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APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: A Terapia Ocupacional fazendo uso da 
tecnologia assistiva de baixo custo para promover 
inúmeros benefícios aos acometidos pelo 
Acidente Vascular Encefálico que apresentam 

sequelas motoras. Com a utilização de órtese 
ventral de PVC tubular há o favorecimento da 
população com baixa renda, em detrimento da 
relação de custo-benefício.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional; 
Órteses; Acidente Vascular Encefálico.

OCCUPATIONAL THERAPY AND 
ASSISTIVE TECHNOLOGY: A 

MANUFACTURE OF BRACING VENTRAL 
FOR PATIENTS WITH STROKE WITH 

MUSCULAR FLACCIDITY
ABSTRACT: Occupational therapy making use 
of low-cost assistive technology to promote 
numerous benefits to affected by Vascular Brain 
Accident presenting motor sequelae. With the 
use of tubular PVC ventral bracing there favoring 
the population with low income, at the expense of 
cost-benefit.
KEYWORDS: Occupational Therapy; Orthesis; 
Stroke.

1 | 	INTRODUÇÃO
O acidente vascular encefálico (AVE) 

é caracterizado como a perda repentina da 
função neurológica que é desencadeada pela 
interrupção do fluxo sanguíneo no encéfalo. 
Essa patologia configura-se de início agudo 
devido ao déficit neurológico decorrente do 
distúrbio da circulação sanguínea cerebral que 
persiste por pelo menos vinte e quatro horas. 
(ROCHA; ARAÚJO, 2021). Existem apenas 
dois tipos de AVE, isquêmico e hemorrágico. A 
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patologia supracitada tem afetado uma considerável parte da população mundial, tendo em 
vista que a presença dos vários fatores de risco que podem desencadeá-lo também tem 
crescido.

Para Lima et al (2021), o AVE é uma das principais patologias tanto em países 
desenvolvidos como em desenvolvimento, que ocasiona alta prevalência e mortalidade, 
assim como diversas sequelas a nível motor, cognitivo, emocional ou social. Estas 
consequências interferem diretamente nas ocupações que estes indivíduos desempenham, 
bem como em sua qualidade de vida. Logo pode-se considerar as sequelas de AVE como 
problema de saúde pública atual. 

Dentre estas destaca-se as sequelas motoras, em especial a hipotonia muscular 
que é pouco recorrente dentre os acometidos pelo AVE, uma vez que em sua maioria 
os acometidos apresentam um padrão hipertônico, dessa maneira, a hipotonia muscular 
está intimamente ligada com a diminuição do tônus que por sua vez corrobora para uma 
significativa perda de força muscular. E dentro dessa perspectiva tem-se a atuação do 
Terapeuta Ocupacional, segundo a AOTA (2020) como a área da saúde que analisa o 
âmbito biopsicossocial do indivíduo com o intuito de possibilitar o desenvolvimento de 
ocupações com autonomia e independência.

Nesse sentido observa-se a utilização da tecnologia assistiva, que por sua vez é 
caracterizada pela utilização de diversos tipos de dispositivos de auxílios estratégicos 
que visam a reduzir o impacto da disfunção física, ao propiciar uma interligação entre as 
limitações funcionais do indivíduo e as demandas do meio físico.

Dessa forma o objetivo do presente trabalho consiste na descrição da confecção 
de uma órtese ventral utilizando o PVC tubular enquanto material, junto a um cliente que 
apresenta sequelas de AVE.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Acidente Vascular Encefálico (AVE)
O acidente vascular encefálico (AVE) é caracterizado como a perda repentina da 

função neurológica que é desencadeada pela interrupção do fluxo sanguíneo no encéfalo. 
Existem dois tipos de AVE, isquêmico e hemorrágico. Sendo o primeiro o mais comum, 
afetando cerca 80% dos indivíduos, este tipo ocorre quando um coágulo bloqueia ou impede 
o fluxo sanguíneo, privando o encéfalo de receber o oxigênio e os nutrientes essenciais. 
O segundo tipo e menos comum, é denominado AVE hemorrágico, caracterizado pelo 
extravasamento do sangue para o cérebro após uma abertura em parede de uma artéria 
(Araújo et al.,2018). 

De acordo com a Bensenor et al, (2015) o AVE é a causa mais relevante de 
incapacidade grave. Tendo como principal fator de risco a hipertensão arterial seguida 
das doenças cardíacas, principalmente para quadros embólicos e aterotrombóticos. Já o 
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Diabetes Mellitus é considerado fator de risco independente para doenças cerebrovasculares 
pelo fato de acelerar o processo de aterosclerose.

Desta maneira, clinicamente, segundo Cruz et al, (2018), o AVE pode gerar vários 
déficits, dentre os quais estão inclusas as alterações do nível de consciência bem como o 
comprometimento das funções sensoriais, motoras, cognitivas, perceptivas e de linguagem. 
Quando estas sequelas não são fatais, levam com frequência à dependência parcial ou 
total do indivíduo, com graves repercussões para ele, sua família e a sociedade.

Dessa forma o paciente com AVE pode encontrar dificuldades para realizar suas 
atividades cotidianas simples, como caminhar, vestir, comer e usar o banheiro por exemplo. 
As dificuldades na execução de ocupações são decorrentes de déficits das funções 
cognitivas como: funções executivas, linguagem, orientação, cálculo, abstração, memória, 
habilidades visuoconstrutivas, atenção alternada e concentrada. (VIEIRA et al, 2021).

Portanto, a evolução do processo de recuperação desde a ocorrência do AVE até 
o retorno à vida comunitária pode ser dividido em três estágios: Agudo, ativo (reabilitação) 
e de adaptação ao ambiente. De acordo com Rocha e Araújo (2021), o primeiro objetivo 
da reabilitação precoce é a prevenção de deterioração secundária tanto física, como 
intelectual e emocional direcionando o tratamento que visa o aprendizado de habilidades 
novas ou técnicas para a realização de atividades. 

2.2	 Terapia Ocupacional junto ao paciente com AVE
Segundo o CREFITO 11, o Terapeuta Ocupacional é um profissional cuja formação 

está voltada as áreas de saúde e sociais. Sua intervenção compreende avaliar o cliente, 
buscando identificar alterações em suas funções práxicas, por compreender o ser humano 
como um ser ocupacional. A base de suas ações compreende abordagens e/ou condutas 
fundamentadas em critérios avaliativos com eixo referencial pessoal, familiar, coletivo e 
social. Objetivando a autonomia e independência do indivíduo para que este obtenha uma 
melhor qualidade de vida.

Dessa forma, o terapeuta ocupacional é de fundamental importância no tratamento 
de pacientes acometidos pelo acidente vascular encefálico, tendo em vista que estes 
enfrentam várias dificuldades no que tange as suas ocupações em decorrência das 
sequelas e de modo especial tem-se as sequelas de natureza motora como o caso da 
hipotonia músculos a qual é pouco recorrente dentre os afetados pelo AVE, pelo fato de 
a maioria dos acometidos apresentarem um padrão hipertônico. Dessa forma, a hipotonia 
muscular está intimamente ligada com a diminuição do tônus que por sua vez corrobora 
para uma significativa perda de força muscular (BRANDALIZE, 2015).

Nesse sentido, o terapeuta ocupacional utiliza a tecnologia assistiva (T.A) uma vez 
que esta tem como objetivo principal auxiliar o indivíduo a desempenhar atividades de vida 
diária por meio de através das adaptações para atividades cotidianas, por meios das órteses, 
próteses e meios auxiliares de locomoção. Portanto, de acordo com Bersch (2017) a T.A é 
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uma área do conhecimento, interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, para proporcionar 
a execução de atividades para participação de pessoas com incapacidades, visando a 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.

A T.A classificasse em: simples ou sofisticada; concreta ou teórica; equipamento (a 
qual não necessita de treinamento e habilidades) ou instrumento (que depende de habilidades 
específicas para sua utilização); geral (que pode ser utilizada em diversas atividades) ou 
específica (utilizada para uma determinada atividade); comercializada (atende grande parte 
das pessoas com incapacidades) ou individualizada (feita sob medida). 

As principais áreas de aplicação da tecnologia assistiva são: auxílios para a 
vida diária e prática; comunicação alternativa; recursos de acessibilidade a produtos de 
informática; sistema de controle de ambiente; projetos arquitetônicos para acessibilidade; 
órteses e próteses; adequação postural; mobilidade; auxílios para deficientes visuais 
ou com visão subnormal; auxílios para surdos ou com déficit auditivo, e adaptações em 
veículos (RODRIGUES DA COSTA, Celso et al, 2015).

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1	 Tipo de pesquisa
Esta pesquisa possui o caráter descritivo, pois visa descobrir e observar fenômenos, 

procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los.

3.2	 Seleção da órtese
Trata-se da descrição da experiência do processo de confecção de uma órtese 

ventral durante os meses iniciais de 2016, a mesma é confeccionada e utilizada até a 
presente data. Essa órtese é constituída a partir do PVC tubular, que é a matéria prima 
bruta. É um tipo de órtese estática, que deve ser colocada sobre o corpo do paciente 
a fim de manter os tecidos em uma única posição, favorecer o adequado alinhamento 
articular, minimizar deformidades e impedir o desenvolvimento de contraturas por mau 
posicionamento articular (IOSHIMOTO; FLEURY; FONSECA; CRUZ, 2012).

É valido ressaltar, que enquanto a órtese de posicionamento ventral auxilia na 
correção de padrões flexores associados a flacidez muscular, utiliza-se a órtese dorsal-
ventral para reduzir espasticidade elevada. Nesse sentido, a seleção da órtese adequada 
se relaciona com as especificidades das sequelas decorrentes dos eventos incapacitantes.   

 Ademais, a órtese foi selecionada a partir da avaliação terapêutica ocupacional de 
um idoso do sexo masculino com 56 anos de idade, apresentando um quadro de paresia 
dos membros superiores, com hipotonia e perda de força muscular mais evidente no 
membro superior esquerdo, sendo este utilizado como parâmetro para a confecção.

Dessa forma, foi feita a aferição das medidas antropométricas do paciente, dando 
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ênfase nos seguintes aspectos: contornos dos membros lesionados, marcações anatômicas 
das proeminências ósseas, articulações, alinhamentos articulares, condições da pele e 
diâmetro do membro. Estes, por sua vez, auxiliam na estruturação do desenho do molde 
da órtese ventral.

Figura 1: Visão anterior da órtese ventral.

3.3	 Ambiente do processo de confecção
O local onde foi realizada a coleta de dados da pesquisa foi no Laboratório de 

Tecnologia Assistiva (LABTA) da Universidade do Estado do Pará (UEPA), para o qual são 
encaminhadas muitas pessoas apresentando sequelas motoras de AVE sob a forma de 
demanda espontânea ou por direcionamento dos centros de referência próximos. O LABTA 
é considerado um dos poucos locais do Brasil em que se emprega materiais de baixo 
custo nos dispositivos de Tecnologia Assistiva para oportunizar à comunidade uma maior 
acessibilidade e menor custo.

3.4	 Procedimentos
A Técnica de Rodrigues foi empregada durante todo o processo de confecção da 

órtese ventral, pois inicialmente o PVC tubular foi adquirido comercialmente para então 
ser transformado em matéria prima bruta deste dispositivo. Isto é, foi feita uma seleção 
de uma parte (60cm de altura) de um cano de PVC tubular de 150mm, o qual foi aberto e 
modificado para uma placa de superfície lisa, a partir do calor diretamente na chama de um 
fogão comum.

Logo após, foram feitas as marcações diretamente na placa de PVC, de acordo 
com a avaliação inicial, e posteriormente esse molde foi cortado com uma serra chamada 
de “tico tico” e moldado diretamente na chama do fogão, com ajustes realizados com o 
soprador térmico.

Além disso, foram empregados outros materiais de baixo custo como, velcron, rebite 
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nº 03, cola de contato e EVA para finalizar e melhorar a estética e o design do dispositivo.

4 | 	DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÕES
Para melhorar a organização da explanação e a discussão acerca dos resultados 

obtidos no estudo, fez-se necessário dividir em categorias de análise:

4.1	 Aspectos gerais do processo de confecção da órtese ventral
Geralmente, as pessoas que são acometidas pelo AVE apresentam um padrão 

flexor de punho e de metacarpofalangeanas, no entanto, neste estudo houve o encontro de 
um outro fator que foi a flacidez muscular, pouco apresentada nos estudos relacionados ao 
tema. Para tanto, utilizou-se da análise das questões osteomioesqueléticas para selecionar 
a órtese em questão, já que se trata de um dispositivo de posicionamento ventral, utilizado 
para proporcionar descanso, imobilização à articulação envolvida e estabilidade durante a 
realização de atividades cotidianas, além de eliminar a possibilidade de atrofia por desuso 
dos músculos (REZENDE; PETTEN, 2015).

Dessa maneira, foi explicado ao paciente e aos seus familiares sobre a importância 
da utilização da órtese ventral, assim como foi repassado as orientações de uso, tais 
como não dormir com o dispositivo, utilizar 30 minutos durante 3 vezes ao dia (manhã, 
tarde e noite), em caso de vermelhidão e/ou pontos de pressão entrar em contato com as 
estagiárias e o terapeuta ocupacional imediatamente. Nesse caso, houve uma significativa 
aceitação por parte da família e do próprio paciente, os quais se mostraram comprometidos 
em fazer o uso da órtese.

Figura 2: Visão posterior da órtese ventral.
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Figura 3: Visão da órtese ventral sendo utilizada pelo paciente.

4.2	 Critérios de escolha sobre o material empregado na confecção da órtese 
ventral

Existe um destaque para a utilização do PVC tubular na confecção de órteses, como 
é o caso desta ventral, uma vez que Silva (2014) refere uma significativa relação custo-
benefício em seu estudo, pois há evidências que comprovam que este material pode ser 
encontrado no mercado com menor custo em relação aos outros termoplásticos disponíveis, 
principalmente os de baixa temperatura como o Ezeform.

Entretanto, alguns terapeutas ocupacionais ainda preferem a utilização dos 
termoplásticos de baixa temperatura, pois são mais fáceis de manipular, no que diz respeito 
ao tempo de confecção e utilização de outros materiais para finalizar este processo (SILVA, 
2014).

À vista disso, Rodrigues Junior (2012) enfatiza que os terapeutas ocupacionais 
precisam realizar outros estudos para encontrar materiais alternativos de confecção de 
órteses, a fim de oportunizar dispositivos mais acessíveis à população.

A partir desta premissa, o LABTA vem desenvolvendo recursos de Tecnologia 
Assistiva a fim de assistir à comunidade, em sua maioria pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, geralmente, associada as questões financeiras que infelizmente 
não podem adquiri-los, uma vez que a rede do Sistema Único de Saúde (SUS) é precária 
nesse sentido.

Dessa maneira, a escolha pelo material mais acessível financeiramente a ser 
utilizado na confecção de órteses deve ser enfatizado nos estudos e pesquisa nessa área, 
de modo a possibilitar futuras órteses com menor custo e um alto grau de eficácia.

Destaca-se também que os benefícios do PVC englobam maior resistência, 



 
Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e clínica 2 Capítulo 10 81

flexibilidade e reciclabilidade do produto (SILVA, 2014; RODRIGUES JUNIOR, 2012). 
Todavia, existe uma lacuna científica acerca dessa temática, sendo necessário expandir 
esse campo de pesquisa.

Figura 4: Visão da placa de PVC tubular.

5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, compreende-se que a relação custo-benefício na utilização 

do PVC tubular enquanto material de baixo custo, proporciona aos acometidos pelo AVE 
um maior acesso ao dispositivo quando analisado a questão socioeconômica destes 
indivíduos, principalmente na região norte. Consequentemente a órtese irá proporcionar 
a estes clientes o descanso, imobilização à articulação envolvida e estabilidade durante a 
realização de atividades cotidianas, além de eliminar a possibilidade de atrofia por desuso 
dos músculos.

Dessa forma observa-se que a utilização das órteses de PVC tubular na assistência 
de indivíduos com sequelas neurológicas decorrentes do AVE é de extrema relevância, 
haja vista que uma parte significativa da população brasileira necessita desse serviço e a 
redução de custos de aquisição deste material favorece maior acesso a população. Sendo 
assim, observa-se a relevância em desenvolver-se pesquisas com este material, de modo 
a ampliar as possibilidades terapêuticas ocupacionais nessa área de atuação e com a 
clientela em questão. 
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